
ATA DA QUADRAGÉSIMA-SEXTA ASSEMBLÉIA-GERAL DA ASSOCIAÇÃO 1 
BRASILEIRA DE HORTICULTURA. Aos dois dias do mês de agosto do ano de dois mil e 2 
seis, com início às dezoito horas e quinze minutos, foi realizada, no Auditório Lago Azul, do 3 
Centro de Convenções de Goiânia, GO, a quadragésima-sexta Assembléia Geral 4 
Ordinária da Associação Brasileira de Horticultura (ABH), por ocasião do Quadragésimo-5 
sexto Congresso Brasileiro de Olericultura (46o CBO), de acordo com edital de convocação 6 
do Presidente Paulo César Tavares de Melo. A mesa foi constituída por Paulo César 7 
Tavares de Melo – presidente; Dimas Menezes – vice-presidente, Valéria Aparecida 8 
Modolo – primeira-secretária e Sebastião Wilson Tivelli – primeiro-tesoureiro. Estiveram 9 
em plenário 76 sócios, cujos nomes e assinaturas constam do livro de registro desta ata. A 10 
pauta da assembléia constou dos seguintes itens: Parte I – EXPEDIENTE: 1) Aprovação da 11 
ata da 45a Assembléia Geral; 2) Palavra da Diretoria; Parte II – ORDEM DO DIA: 1) 12 
Prestação de Contas e Conselho Fiscal; 2) Local do próximo CBO; 3) Propostas e 13 
sugestões da Diretoria e Delegados, Grupos Setoriais e Grupos de Trabalho: 3.1) Diretoria e 14 
Delegados; 3.2) Grupos Setoriais; 3.3) Grupos de Trabalho; 4) Valor da anuidade; 5) 15 
Indicação de Comissões: 5.1) Prêmio ABH 2007; 5.2) Prêmio Marcílio de Souza Dias; 6) 16 
Eleição do Conselho Fiscal. Parte III – PALAVRA DO SÓCIO. Abrindo a assembléia geral, 17 
o presidente da ABH saudou os presentes e deu início aos trabalhos com a Parte I – 18 
EXPEDIENTE. Colocou em discussão o ITEM 1 – Aprovação da ata da 45a Assembléia 19 
Geral. Não havendo manifestação, a ata foi APROVADA por unanimidade. A seguir, 20 
passou-se para o ITEM 2 – Palavra da Diretoria, quando o presidente abordou alguns 21 
temas sobre as dificuldades encontradas na elaboração do 46 CBO. A primeira delas diz 22 
respeito à diminuição cada vez mais acentuada dos patrocínios das empresas. O presidente 23 
relatou que a despeito das inúmeras tentativas na busca de recursos existe hoje uma 24 
pulverização do número de congressos, fazendo com que valor destinado a esse tipo de 25 
evento ficasse cada vez mais diluído. Aliado a esse fato, o presidente destacou que os 26 
sócios precisariam repensar o foco do Congresso. Nesse sentido ele ressaltou que somos 27 
uma associação científica e não de cadeia produtiva e que também por essa característica 28 
as empresas preferem hoje destinar seus patrocínios a outros tipos de eventos como feiras 29 
de produtos. Continuando, o presidente ressaltou que o ponto de partida de captação de 30 
recursos para o congresso deve ser o valor de inscrição, sendo inconcebível que este valor 31 
não cubra pelo menos o gasto do congressista. Parte II – ORDEM DO DIA. O ITEM 1 – 32 
Prestação de Contas e Conselho Fiscal foi coordenado pelo tesoureiro Sebastião Wilson 33 
Tivelli que, em seqüência, convocou os responsáveis pelas prestações de contas, a saber: 34 
(a) Prestação Preliminar de Contas do 46o CBO, feita por Manuel G. C. Churata Masca, que 35 
apresentou os seguintes dados: RECEITA = R$ 256.837,28, DESPESAS = 240.000,00 e 36 
SALDO ESTIMADO de R$ 16.837,28; (b) Prestação de Contas do 45o CBO: feita e 37 
encaminhada por Fernando A. S. Aragão que, em carta, desculpou-se por não estar 38 
presente, pedindo para que Tivelli fizesse a prestação com base no relatório enviado. 39 
Atendendo o pedido Tivelli iniciou a explanação informando que houve 1144 participantes no 40 
45 CBO, sendo 1006 inscritos pagantes. Dentre os inscritos que optaram por uma área, 41 
60,2% eram da ABH, 18,5% da ABFPO e o restante, 21,3% da ABCTP. Foi ressaltado que 42 
estas proporções foram respeitadas no rateio final; RECEITA = R$ 349.120,08, DESPESA = 43 
R$ 297.409,05 e SALDO = R$ 63.082,07, valor que foi dividido proporcionalmente para as 44 
três associações e posteriormente repassado, sendo R$ 36.582,63 a ABH e R$ 24.420,97 a 45 
SBFPO e a ABCTP. Até a presente data a ABH mantem um saldo de R$ 2.078,47 como 46 
reserva técnica desse congresso.Tivelli, na qualidade de tesoureiro da ABH, agradeceu a 47 
comissão organizadora do 45º CBO pela disposição, responsabilidade e honestidade na 48 
condução das ações e pelo repasse financeiro; (c) Prestação de Contas da Horticultura 49 
Brasileira, feita por Sieglinde Brune, referente ao período de 01/06/05 a 31/05/06, a saber: 50 
SALDO ANTERIOR = R$ 34.442,41; RECEITA = R$ 69.934,35; DESPESA = R$ 60.395,33; 51 
SALDO = R$ 43.981,43; (d) Prestação de Contas da ABH, feita por Tivelli, a saber: de 52 
01/06/05 a 31/05/06, a saber: SALDO ANTERIOR = R$ 129.324,92; RECEITA = R$ 53 
118.992,38; DESPESA = R$ 92.744,79; SALDO = R$ 155.572,51. Terminadas as 54 
prestações de contas, Ademar Pereira de Oliveira leu a ata da reunião do Conselho Fiscal 55 



que analisou e APROVOU a prestação de contas da ABH e não avaliou a prestação de 56 
contas da revista HB. Segue o texto da ata: “O Conselho Fiscal reunido no dia 02 de agosto 57 
de 2006, na sala Salto de Itiquira, do Centro de Convenções de Goiânia, GO, apreciou as 58 
prestações de contas da Revista Horticultura Brasileira, do 45º. Congresso Brasileiro de 59 
Olericultura e da ABH, e decidiu: 1) Não avaliar a prestação de contas da Revista 60 
Horticultura em função do não atendimento as solicitações do Conselho Fiscal emitidas nos 61 
dois últimos anos para a apresentação das notas fiscais anexadas ao relatório de prestação 62 
de contas do exercício. 2) Condicionar a aprovação da prestação de contas do 45º CBO ao 63 
parecer favorável a ser emitido pelo contador da Associação Brasileira de Horticultura 64 
(ABH). A decisão do Conselho Fiscal fundamentou-se no fato de que a documentação de 65 
prestação de contas do 45º CBO foi encaminhada diretamente à presente reunião do 66 
Conselho Fiscal, sem o cumprimento do prazo do envio à Diretoria de 3 meses 67 
antecedentes ao 46º. CBO para que pudesse ser apreciado pelo contador da ABH. A 68 
prestação de contas do 45º. CBO estará aprovada mediante parecer favorável do contador 69 
da ABH, dispensando-se novo parecer do Conselho Fiscal. 3) Aprovar a prestação de 70 
contas da ABH, referente ao período de 01 de junho de 2005 a 31 de maio de 2006. 71 
Recomendações: 1) Transferência da sede da Associação de Botucatu para Campinas, no 72 
Instituto Agronômico. 2) Fica proibido a ABH realizar eventos com outras associações que 73 
não possuam CNPJ regularizado junto as Instituições governamentais de fiscalização. Na 74 
realização de eventos conjuntos com outras Associações, que as responsabilidades fiscal e 75 
jurídica sejam devidamente formalizadas em contrato, registrado em cartório, previamente 76 
ao inicio do evento. Esse contrato devera ser validado pelas Diretorias das Associações 77 
envolvidas. 3) Toda Comissão Organizadora de um Congresso devera abrir conta-corrente 78 
com gerenciamento financeiro. Por fim, a Comissão Organizadora do 46º. CBO não 79 
apresentou ao Conselho Fiscal previa da prestação de contas conforme regulamento 80 
interno”. Ficou assim condicionada a aprovação da prestação de contas da revista HB ao 81 
encaminhamento dos recibos e parecer do contador da ABH. Colocado em votação a 82 
proposta foi APROVADA. Em seguida, por questão de ordem, antecipou-se o ITEM 6 - 83 
Eleição do Conselho Fiscal - O presidente pediu a indicação de cinco nomes como 84 
membros efetivos e de três para membros suplentes do Conselho Fiscal. A colega Rumy 85 
Goto questionou o procedimento ressaltando que sempre eram mantidos alguns membros 86 
do Conselho sendo renovado anualmente parte dele. Foi esclarecido pela secretária que, 87 
segundo o parágrafo primeiro do artigo 23, Capítulo VI do Estatuto: "O mandato do 88 
Conselho Fiscal será de 3 (três) anos e a sua indicação será feita em Assembléia Geral, 01 89 
(um) ano após a eleição da Diretoria". Nesse sentido, foi esclarecido que o mandato será de 90 
2006 a 2009. Membros indicados e APROVADOS para compor o Conselho Fiscal: Arthur 91 
Bernardes Cecílio Filho, Leila Trevisan Braz, Warley Marcos Nascimento, Derly José 92 
Henriques da Silva e Francisco Joaci de Freitas Luz. Como membros suplentes foram 93 
indicados e aprovados os nomes de Sally Ferreira Blat, Luis Felipe Vellani Purquerio e 94 
Henoque Ribeiro da Silva. Eleito o Conselho Fiscal retomou-se ao ITEM 2 – Local do 95 
próximo CBO – Paulo informou que houve interesse na realização do 470 Congresso 96 
Brasileiro de Olericultura em Porto Seguro, BA, em 2007 e em seguida chamou a colega 97 
Tiyoko Nair Hojo Rebouças para expor a candidatura. Tiyoko falou sobre o interesse em 98 
levar o CBO para Porto Seguro e que tudo será feito visando à realização de um bom 99 
evento. Em seguida discorreu sobre as possibilidades de patrocínio e sobre o Centro de 100 
Convenções, chamando em seguida um representante de uma agência de Promoção de 101 
Eventos que mostrou um vídeo sobre as acomodações e apoios que poderiam ser dados ao 102 
evento. Colocada em votação, foi APROVADA a realização do 47o CBO em Porto Seguro, 103 
BA. ITEM 3 – Propostas e sugestões da Diretoria e Delegados, Grupos Setoriais e 104 
Grupos de Trabalho: (3.1) Diretoria e delegados – Proposta 1 - Aprovação do Diploma 105 
Especial de reconhecimento a EMBRAPA - Hortaliças, pelo seus 25 anos de colaboração 106 
efetiva ao desenvolvimento da olericultura nacional. APROVADA. Em seguida o presidente 107 
chamou o colega José Amauri Buso, diretor da EMBRAPA - Hortaliças, para receber o 108 
diploma. Proposta 2 - Indicação do nome de Paulo Eduardo de Melo para presidente da 109 
Comissão Editorial da revista Horticultura Brasileira. APROVADA. Proposta 3 - Criação de 110 



um grupo de trabalho para discutir e repensar os CBOs. APROVADA. Nessa oportunidade 111 
foi indicada como coordenadora do grupo a colega Rumy Goto, sendo os demais 112 
participantes: Arlete Marchi Tavares de Melo, Dimas Menezes, Fernando Antônio S. de 113 
Aragão, José Magno Queiroz Luz e Warley Marcos do Nascimento. Proposta 4 - Adiar a 114 
proposta de sede fixa e mudança imediata para Brasília deixando uma sede móvel, que 115 
acompanha a diretoria e que o Instituto Agronômico (IAC) seja fiel depositário da 116 
documentação da ABH. Osmar Carrijo pediu que isso fosse revisto já que a mudança para 117 
sede fixa em Brasília foi aprovada em AG e deve ser mantida. Paulo esclareceu que a 118 
proposta é só de adiar essa discussão, pois com a atual diretoria em Campinas fica 119 
impraticável a secretaria em Brasília. Amauri questionou se não haveria problemas para o 120 
IAC ser fiel depositário. Tivelli esclareceu que o espaço ocupado pelo arquivo da ABH é 121 
muito pequeno e não haveria problemas nesse sentido. Pavan ressalta que a sede fixa é 122 
importante para contabilidade, tendo assim um endereço fixo para envio de documentos. 123 
Feitas todas as considerações, a proposta final foi que o assunto sobre sede fixa ou 124 
itinerante seja resolvido até o final do mandato desta diretoria e que por hora a sede seja 125 
móvel, acompanhando a diretoria no endereço: Av. Theodureto de Almeida Camargo, 1500, 126 
CEP 13012-970, Campinas, São Paulo. APROVADA. (3.2) Grupos Setoriais - (a) Ensino – 127 
a reunião contou com 8 (oito) participantes e foi coordenada por Leila Trevizan Braz e 128 
secretariada por Maria do Carmo Vieira. Proposta 1 – Inserir no 47º CBO, um mini-curso – 129 
Ensino de Olericultura: aspectos didáticos e motivacionais. Foi esclarecido que a AG não 130 
pode votar propostas para a programação do Congresso já que isto é atribuição da sua 131 
Comissão Executiva. Foi então colocado como sugestão a ser encaminhada a Tiyoko, 132 
presidenta do 47 CBO. Sugestão 1 – Manter a periodicidade dos CBOs anual com redução 133 
de despesas com lanches, pastas, camisetas, local de realização  do CBO (Universidades), 134 
sem contrato pré definido para o número de pessoas para o jantar, entre outras medidas de 135 
contenção de despesas. (b) Pesquisa - a reunião contou com 12 (doze) participantes e foi 136 
coordenada por Henoque Ribeiro da Silva e secretariada por Arleti Marchi Tavares de Melo. 137 
Proposta 1 – Repensar a realização do CBO no que diz respeito ao financeiro, palestrantes 138 
convidados, qualidade dos trabalhos, etc. APROVADA. Sugestão 1 – que seja 139 
disponibilizado o diretório de sócios no site da ABH, com acesso disponível somente aos 140 
sócios quites, por meio da senha do sócio. Sugestão 2 – que seja criado, no site da ABH, 141 
um diretório de pesquisa de hortaliças no Brasil. Sugestão 3 – que não seja permitida, na 142 
programação do CBO, a inclusão de palestrantes sem notório saber. Sugestão 4 – 143 
Repensar a realização do CBO quanto a: a) Apoio e patrocínio, b) Redução de custos 144 
supérfluos, c) Redução do número de palestrantes, d) Qualidade dos trabalhos (aumentar o 145 
período de avaliação pelos ad hoc; respeitar a data de 31/03 de cada ano, como limite final 146 
para envio de trabalhos; reduzir o número de trabalhos por inscrição; melhorar a forma de 147 
avaliação da qualidade dos trabalhos, publicação dos resumos vs. ausência do 148 
apresentador no evento; estudar forma de obter anuência/consentimento do(s) autor(es) 149 
do(s) trabalho(s)). (c) Extensão Rural – não houve proposta. (3.3) Grupos de Trabalho - 150 
(a) Agricultura Orgânica – a reunião contou com 21 participantes e foi coordenada por 151 
Francisco Vilela Resende e teve como secretário José Maria Breda Junior. Sugestão 1- 152 
Que as comissões organizadoras dos próximos CBOs tenham pelo menos um especialista 153 
da área de agricultura para implementação e organização das ações relacionadas a este 154 
tema no evento. Sugestão 2 – Que seja mantida para os próximos CBOs a estrutura de 155 
programação de agricultura orgânica adotada no 46 CBO, mantendo como plataforma 156 
mínima duas mesas redondas, três palestras, um mini-curso e uma excursão técnica. 157 
Sugestão 3 - Manter um grupo assessor especialistas ad hoc em agricultura orgânica para 158 
a correta adequação dos trabalhos desta área a serem apresentados nos próximos CBOs. 159 
No 46 CBO a atuação deste grupo não se concretizou devido a forma de inscrição e 160 
gerenciamento dos trabalhos. Sua atuação precisa ser efetivada devido à dificuldade que 161 
muitas vezes ocorre na caracterização dos trabalhos de olericultura orgânica. Sugestão 4 – 162 
Orientar os autores para nos próximos CBOs incluir no título dos trabalhos ou nas palavras-163 
chaves o termo agricultura/olericultura orgânica, agroecologia ou equivalentes que facilitem 164 
o trabalho da comissão cientifica no sentido de direcioná-los para esta área. Sugestão 5 – 165 



Manter um grupo de discussão via correio eletrônico aberto para todos os interessados para 166 
assessorar a comissão organizadora do próximo CBO, visando principalmente assessorar a 167 
elaboração da programação de agricultura orgânica do evento. Sugestão 6 – Levantamento 168 
da situação da produção orgânica de hortaliças no país e sua disponibilização no site da 169 
ABH para todos os interessados nesta área. Esta sugestão não tem sido acatada devido à 170 
dificuldade de levantamento destes dados nos estados. Visando superar esta dificuldade 171 
alguns componentes do grupo se dispuseram a enviar os dados disponíveis em seus 172 
estados ao coordenador do GT para implementação da referida sugestão. Sugestão 7 – 173 
Avisar com antecedência nas palestras e mesas redondas do evento, os dias e horários da 174 
realização das reuniões dos grupos de trabalho e setoriais, visando aumentar a participação 175 
do público nestas reuniões. Sugeriu-se também que as reuniões nunca sejam realizadas 176 
nos dois primeiros dias do evento. Sugestão 8 – Agrupar os trabalhos de olericultura 177 
orgânica em único espaço, como foi feito para as apresentações orais no 46 CBO. (b) 178 
Plasticultura – a reunião foi coordenada por Nozomu Makishima e contou com 11 179 
participantes. Foram elaboradas quatro sugestões: Sugestão 1 – que sejam feitos estudos 180 
para baratear os custos na construção de casa de vegetação; Sugestão 2 – que sejam 181 
feitos estudos sobre manejo do ambiente e das culturas em casa de vegetação; Sugestão 3 182 
– que sejam produzidos publicações sobre cultivo protegido. (c) Proteção de Cultivares - a 183 
reunião contou com 22 (vinte e dois) participantes e foi coordenada por Ricardo Zanata 184 
Machado e Gisele Ventura Garcia Grilli. Foram feitas as seguintes sugestões: Sugestão 1 – 185 
que fossem criados grupos durante o 46 CBO para a discussão de descritores de melão e 186 
de coentro; Sugestão 2 – que fossem instalados ensaios de campo para o estabelecimento 187 
de cultivares-exemplo e verificação se as características propostas diferenciam as cultivares 188 
existentes no mercado brasileiro. (d) Plantas Medicinais Aromáticas e Condimentares – 189 
a reunião contou com 13 participantes e foi secretariada por Gloria Cristina da Silva Lemos. 190 
Glyn Mara Figueira será coordenadora para o próximo período. Foram apresentadas três 191 
sugestões: Sugestão 1 – que um membro do GT Plantas Medicinais seja membro da 192 
Comissão Organizadora dos próximos CBOs para articular a programação relacionada a 193 
plantas medicinais, inclusive, a colaborar na obtenção de patrocínios. Sugestão 2 - que 194 
sejam mantidas as áreas Fotoquímica e Atividade Biológica como área de indexação de 195 
trabalhos a serem apresentados durantes os CBOs. Sugestão 3 - que no 47º CBO haja uma 196 
mesa redonda sobre o ensino de plantas medicinais nos cursos de Agronomia do Brasil. 197 
Passando para o ITEM 4 – Valor da anuidade, a plenária APROVOU a manutenção do 198 
valor de R$ 100,00 (cem reais) para a anuidade de 2006. Foi proposto pelo Tivelli que a taxa 199 
de tramitação dos artigos na revista Horticultura Brasileira passasse de R$ 50,00 (cinqüenta 200 
reais) para o valor de R$ 55,00 (cinqüenta e cinco reais), por motivos funcionais, visto que, 201 
com o valor anterior, a tramitação de dois trabalhos ficava com o mesmo valor da anuidade, 202 
sendo difícil essa separação nos extratos bancários. A plenária APROVOU a mudança do 203 
valor da taxa de tramitação para R$ 55,00 (cinqüenta e cinco reais) para a anuidade de 204 
2006Em seguida, passou-se para o ITEM 5 – Indicação das Comissões: (a) Prêmio ABH 205 
– Membros indicados e aprovados para compor a Comissão de Avaliação do “Prêmio ABH” 206 
na categoria ‘Hortaliças’: Warley Marcos Nascimento (Embrapa - Hortaliças, DF), Carlos 207 
Alberto Simões do Carmo (ENCAPER, ES), Domingos Sávio (Apta Regional Vale do 208 
Ribeira, SP). Como suplentes: José Mauro de Souza Balbino (ENCAPER, ES) e Edson 209 
Ferreira do Nascimento. Não houve indicação de membros para categoria ‘Medicinais e 210 
Aromáticas’ pela falta de associados desta área na AG ficando decidido NÃO haver 211 
premiação nesta categoria em 2007; (b) Prêmio Marcílio de Souza Dias – Foi pedido pelo 212 
presidente empenho dos associados na divulgação deste prêmio que é a outorga máxima 213 
da Associação e que já por três anos não há indicação de candidatos. Como não houve 214 
candidato(s) para 2005, foram mantidos os mesmos nomes da comissão anterior: Leonardo 215 
de Brito Giordano; Paulo Tarcísio Della Vecchia, José Viggiano, Manoel Abílio de Queiroz e, 216 
representando a diretoria da ABH, Dimas Menezes. Finalizada a Parte II, passou-se à Parte 217 
III – PALAVRA DO SÓCIO – O colega Renê de Paula Posso fez uso da palavra dando 218 
algumas sugestões para o próximo CBO. Em seguida Paulo pediu um voto de louvor à 219 
Comissão Organizadora do 45o CBO, pelo empenho com que realizaram o evento. Nada 220 



mais havendo a tratar, a assembléia foi encerrada as vinte e uma horas e eu, Valéria 221 
Aparecida Modolo, lavrei a presente ata, que vai assinada por mim, pelo presidente e pelo 222 
tesoureiro.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x.x. 223 
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